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INTRODUÇÃO

Cada vez mais o plantio de florestas de eucalipto tem se
intensificado no Brasil. Grande parte dessa expansão é ori-
unda do aumento da produção de celulose e papel observado
na última década (13). Nos últimos anos, a expansão das
florestas plantadas de eucalipto tem substitúıdo as pasta-
gens em certas regiões do páıs (16) e gradualmente modifi-
cado a matriz que interage com os fragmentos de vegetação
nativa.

Em uma matriz heterogênea, as florestas plantadas de eu-
calipto apresentam maior riqueza de espécies de pequenos
mamı́feros do que as pastagens (6), provavelmente devido
à possibilidade de estabelecimento de vegetação nativa no
sub - bosque (15). Apesar do valor insubstitúıvel das flo-
restas primárias para a biodiversidade, um grande número
de espécies pode ser encontrado em plantios de eucalipto
contendo sub - bosque de nativas, sugerindo que esses habi-
tat possuem importância complementar para a conservação
(9).

Os pequenos mamı́feros não - voadores possuem importante
função como presas de vertebrados e predadores de inverte-
brados, além de dispersores de sementes (3). Entender quais
fatores, naturais e antrópicos, influenciam a abundância e
riqueza de espécies de pequenos mamı́feros em uma pais-
agem de fragmentos de Cerrado com matriz de eucalipto é
importante para se propor medidas de manejo florestal que
minimizem o impacto sobre esse grupo.

OBJETIVOS

Este trabalho visa comparar a riqueza de espécies e
abundância relativa entre fisionomias de cerradão e plantio
de eucalipto e verificar como a distância de uma instalação
industrial, distancia dos remanescentes nativos, quantidade
de braquiária e diversidade de sub - bosque, influencia essas
variáveis.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Fazenda Barra do Moeda, pro-
priedade da VCP-MS Celulose Sul - Mato - Grossense
Ltda., localizada no munićıpio de Três Lagoas, Estado do
Mato Grosso do Sul, às margens do Rio Paraná, a 51º47’O
e 20º59’S. Com 5623,5 ha, possui 53,15% ocupados por
talhões de eucalipto ( < de 8 anos) e 46,85% por vegetação
nativa, esta composta predominantemente por cerradão em
diversos estágios de regeneração. Nesta fazenda também
está localizada uma fábrica de celulose, em funcionamento
desde 2008.

Foram realizadas amostragens em seis locais de fisionomia
de cerradão, distantes de 800 a 3400 metros da fábrica e
em seis talhões de eucalipto, distantes de 720 a 3490 metros
da fábrica, num total de 12 śıtios de amostragem. Cada
local consistiu de uma linha de armadilhas de interceptação
e queda (AIQ ou Pitfall) de 70 m de comprimento, con-
tendo cinco baldes plásticos de 60 L enterrados no ńıvel
do solo (um balde a cada 10 m) unidos por cerca - guia
de tela plástica de aproximadamente 65 cm de altura man-
tida em posição vertical por estacas de madeira grampeadas
à mesma. As armadilhas permaneceram abertas durante
seis dias, com revisões feitas a cada 24 horas, nos meses de
agosto e novembro de 2008 e janeiro, março de 2009. No
mês de maio de 2009 foram abertas 11 linhas devido ao corte
de um dos talhões amostrados.

Adicionalmente, para se inferir sobre posśıveis espécies não
amostradas com a metodologia de Pitfall, utilizou - se 2
transecções de armadilhas de captura viva (ACV) em cer-
radão e 2 em eucalipto, durante 3 noites consecutivas. Cada
transecção continha 40 armadilhas do tipo Sherman e 10
armadilhas do tipo Tomahawk ao longo de 400 metros,
cada armadilha equidistante em cerca de 8 metros. As ar-
madilhas foram iscadas no final do dia com uma mistura
de banana, sardinha, fubá, creme de amendoim, essência
de baunilha, bacon e óleo de f́ıgado de bacalhau (Emulsão
Scott®), além de diariamente borrifadas com Emulsão
Scott dilúıda. Todas as manhãs e finais de tarde as armadil-
has foram checadas e os animais capturados foram identifi-
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cados, marcados e devolvidos no mesmo local de captura.

<p align=”justify”>A densidade de braquiária e diversi-
dade de sub - bosque nativo foram obtidos através do es-
tudo sobre a caracterização da regeneração natural no sub -
bosque do plantio de eucalipto realizada pela Casa da Flo-
resta Assessoria Ambiental Ltda (4), no mesmo peŕıodo das
coletas do deste estudo. Para a densidade de braquiária
notas de 0 (zero) a 2 (dois) foram atribúıdas, indicando
ausência à alta densidade. O número de espécies nativas
presentes foi utilizado para representar a diversidade do sub
- bosque.

<p align=”justify”>As variáveis abundância relativa (nº
de indiv́ıduos capturados/esforço amostral) e número de
espécies capturadas nas AIQ foram comparados entre os
śıtios de amostragem de cerradão e eucalipto através de
test - t. A influência da distância da fábrica nas unidades
amostrais de cerradão e eucalipto foram verificados através
de regressões lineares simples. Adicionalmente, testou - se
através de regressões lineares múltiplas a influência da prox-
imidade de fragmentos nativos de Cerrado, densidade de
braquiária e diversidade de sub - bosque de nativas sobre
a abundância relativa e número de espécies capturadas nos
śıtios amostrais apenas do eucalipto. Por fim, a comparação
da riqueza de espécies entre cerradão e plantio de eucalipto
foi realizada através de curvas de rarefação com intervalo
de confiança de 95% (5) baseadas em número de indiv́ıduos
(7) amostrados pelos métodos de AIQ e ACV combinados.

RESULTADOS

Foi realizado esforço amostral de 1410 baldes*noite com as
AIQ e 2400 armadilhas*noite com as ACV. No total 144
indiv́ıduos de 11 espécies foram registrados para todo o
peŕıodo de coleta. Para as AIQ, o sucesso de captura médio
para as áreas de cerradão foi de 3,89% e a riqueza de espécies
foi de 7 espécies (3 marsupiais: Didelphis albiventris, Gra-
cilinanus agilis e Cryptonanus sp. e 4 roedores: Akodon sp.,
Calomys tener, Oecomys bicolor e Oligoryzomys sp.1). Para
as áreas de eucalipto o sucesso de captura foi de 11,90% e
a riqueza de espécies foi de 9 espécies (3 marsupiais: Didel-
phis albiventris, Gracilinanus agilis e Cryptonanus sp. e 6
roedores: Akodon sp., Calomys tener, Necromys lasiurus,
Oecomys bicolor, Oligoryzomys sp. e Oligoryzomys sp.1).
Para as ACV, o sucesso de captura no cerradão foi de 2%
e a riqueza de espécies foi de 7 espécies, sendo que duas
espécies não foram capturadas pelas AIQ, o marsupial Mar-
mosa murina e o roedor Euryoryzomys russatus. . Para os
talhões de eucalipto, o sucesso de captura foi de 2,08% e
a riqueza de espécies foi de 6 espécies, não havendo novas
espécies registradas além das capturadas pelas AIQ.

Nas armadilhas de interceptação e queda (AIQ), a
abundância relativa foi significativamente maior nos talhões
de eucalipto do que nas áreas de cerradão (teste t - student;
t = - 2,43; g.l.=10 e p = 0,036), assim como observado para
o número de espécies capturadas (Mann - Whitney; t =
21,00 e p = 0,002). Não houve correlação significativa entre
a abundância relativa e o número de espécies capturadas
para o cerradão e para o eucalipto com relação à distância
da fábrica. O número de espécies capturadas nas áreas de
plantio de eucalipto correlacionou - se inversamente com a

distância aos fragmentos nativos e diretamente com a diver-
sidade do sub - bosque e não se correlacionou com a den-
sidade de braquiárias (Regressão linear múltipla; p = 0,02;
p=0,02 e p=0,08; respectivamente). A abundância relativa
das áreas amostradas de eucalipto correlacionou - se inversa-
mente com a distância aos fragmentos nativos e diretamente
com a densidade de braquiária e não se correlacionou com
a diversidade do sub - bosque (Regressão linear múltipla; p
< 0,01; p=0,03 e p=0,32; respectivamente).

Os intervalos de confiança das curvas de rarefação baseadas
em número de indiv́ıduos tiveram alta sobreposição de in-
tervalos de confiança, indicando que não houve diferenças
significativas na riqueza de espécie entre cerradão e plantios
de eucalipto para esta área de estudo.

Apesar de normalmente a riqueza de espécies ser maior em
áreas conservadas (3), o padrão de riqueza de espécies e
abundância de pequenos mamı́feros entre áreas com difer-
entes graus de distúrbios é complexa e pode variar depen-
dendo da situação encontrada. A abundância pode ser
maior em áreas maduras com baixa perturbação (12) ou
com alta perturbação (8, 11), ou ainda não haver diferenças
significativas (2).

Neste estudo, não houve diferença na riqueza de espécies
entre o cerradão e os plantios de eucalipto (diversidade Y).
Entretanto a abundância relativa de pequenos mamı́feros
e o número de espécies capturadas (diversidade α) foram
maiores nos śıtios de amostragem de áreas de plan-
tio de eucalipto do que nos remanescentes de cerradão.
Essa diferença pode ser decorrente de uma deficiência da
metodologia de pitfall (AIQ) em amostrar espécies que uti-
lizam estratos superiores ao solo nas áreas de cerradão,
visto que nessas áreas um reduzido número de indiv́ıduos de
espécies que utilizam sub - bosque e dossel foi capturado.
Nos plantios de eucalipto, provavelmente devido à estru-
tura da vegetação mais simplificada um maior número de
espécies de sub - bosque foi capturado no solo. Este fato
é reforçado pelo maior número de capturas em armadilhas
Shermans e Tomahawk (ACV) no cerradão de espécies que
utilizam sub - bosque e são atráıdas às armadilhas pela isca.

A distância da instalação industrial da fábrica de papel não
influenciou a abundância relativa e o número de espécies
capturadas nas áreas de cerradão e de plantio de eucalipto.
Porém, verificou - se que nos plantios de eucalipto essas
variáveis aumentam com a proximidade aos fragmentos na-
tivos de Cerrado. Nestas mesmas áreas, quanto maior a
diversidade de plantas do sub - bosque, maior o número
de espécies capturadas no śıtio de amostragem, observação
igual pode ser feita com relação a abundância relativa e
a densidade de braquiárias. Uma maior diversidade de
espécies vegetais no sub - bosque dos plantios de eucalipto
promove o aumento da complexidade estrutural e, portanto,
favorece uma maior diversidade de espécies de pequenos
mamı́feros (14, 1). Por outro lado, a abundância de pe-
quenos mamı́feros em áreas perturbadas pode ser creditada
a espécies generalistas ou espécies que se beneficiam de um
recurso abundante, como as grańıvoras (10).

Para a área de estudo, os plantios de eucalipto são recentes
( < de 8 anos) e provavelmente colonizados por algumas
espécies de pequenos mamı́feros há relativamente pouco
tempo, possivelmente os fragmentos nativos remanescentes
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atuam como áreas de dispersão de indiv́ıduos. Nesse sen-
tido, um plantio de eucalipto estabelecido também poderia,
em tese, atuar como área dispersora para uma área de eu-
calipto recém plantada. Em uma extensa área de plantios
de eucalipto a implementação de um sistema de corte de
talhões em mosaico e plantios rotativos, poderia permitir
maior perpetuação de espécies ocorrendo juntamente com a
produção e extração da madeira.
Há um grande número de espécies em comum entre plantios
de eucalipto e vegetações nativas regenerantes, ou mesmo
de vegetações primárias (2). O plantio de florestas exóticas
com fins econômicos tem gerado um efeito colateral benéfico
sobre a fauna (9), possibilitando muitas vezes o estabeleci-
mento de grande variedade de táxons (2), principalmente se
implantada sobre áreas de pastagens. Um manejo adequado
dessas florestas durante o crescimento e extração da madeira
pode aumentar expressivamente a função de conservação, já
exercida, sobre a fauna regional.

CONCLUSÃO

A riqueza de espécies amostradas com a combinação das
metodologias de armadilhas de interceptação e queda e ar-
madilhas de captura viva não diferiu entre plantios de eu-
calipto e fisionomia de cerradão (diversidade y). Entre-
tanto, observou - se maior abundância relativa e número de
espécies capturadas em śıtios de amostragem de plantios de
eucalipto do que em remanescentes de cerradão regenerante
(diversidade α). Possivelmente os resultados obtidos para as
áreas de cerradão foram subestimadas pelas armadilhas de
interceptação e queda (Pitfall) que priorizaram as espécies
de hábitos terrestres.
A distância da instalação industrial parece não afetar o
número de espécies capturadas e a abundância relativa
nos plantios de eucalipto e no cerradão. Entretanto, o
número de espécies capturadas nos plantios de eucalipto
parece aumentar com a proximidade aos fragmentos na-
tivos de Cerrado e com a diversidade do sub - bosque de
nativas, enquanto que a abundância relativa aumenta com
a proximidade aos fragmentos nativos e com a densidade de
braquiárias.
Os plantios de eucalipto atuam, para as espécies, de maneira
complementar a áreas de vegetação nativa exercendo pa-
pel importante para a conservação. Um manejo adequado
dessas florestas durante o crescimento e extração da madeira
em forma de mosaico, pode aumentar expressivamente a
função de conservação sobre a fauna regional de pequenos
mamı́feros.
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